
FILANTRÓPICA

Conheci a CDMED através da Clínica da Família e
vim realizar meu exame para acompanhar de perto
a minha recuperação. Fui muito bem atendido e,
desde a chegada, me senti acolhido. Eu tinha
algumas dúvidas, mas a equipe explicou tudo
direitinho e isso me deixou muito mais tranquilo. Já
passei por dois AVCs, duas cirurgias para retirada
de tumores e também tive uma trombose. 

Por isso, poder fazer esse exame gratuitamente foi
muito importante para mim e para minha família,
principalmente porque nem sempre temos condições de
pagar por esse tipo de procedimento. Hoje, graças a
Deus, estou melhorando bastante. Só tenho a agradecer
à CDMED pelo atendimento e pela oportunidade de
cuidar da minha saúde. Espero que esse trabalho
continue ajudando muitas outras pessoas.

Durante o mês de agosto, a CDMED realizou ações de
conscientização voltadas à saúde e à proteção da população.
As iniciativas abordaram a prevenção e os cuidados
relacionados à tuberculose e à hanseníase, além da
conscientização sobre a violência contra a mulher, em alusão
ao Agosto Lilás. As ações reforçaram a importância da
informação, do diagnóstico precoce e da busca por
atendimento, aproximando a população de orientações
essenciais para a prevenção e o cuidado com a saúde.

 O número registrado em agosto traduz, em dados, o alcance
de um trabalho que coloca o cuidado com a população no
centro das ações. Ao longo do período, milhares de pessoas
tiveram acesso a procedimentos importantes para investigar
alterações, acompanhar tratamentos e identificar possíveis
problemas de saúde. Por trás de cada atendimento, está uma
estrutura mobilizada para ampliar oportunidades e tornar o
diagnóstico mais acessível. O resultado de agosto revela a
dimensão desse movimento e marca mais um capítulo na
construção de uma saúde que chega a quem precisa.

Na CDMED, meu trabalho vai muito além de receber e orientar
os pacientes. Acredito que o acolhimento é uma parte
essencial do cuidado, porque muitas pessoas chegam aqui
enfrentando dificuldades, limitações e preocupações com a
saúde. Procuro sempre estar atenta, ouvir e oferecer o melhor
atendimento que posso. Uma situação que me marcou foi a de
um paciente cego que veio sozinho para realizar um exame por
meio da filantropia. Poder ajudá-lo naquele momento e vê-lo
sair daqui agradecido me mostrou ainda mais que ter
paciência, ouvir e acolher também são formas de cuidar.
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Dia 01 de agosto, dia mundial de combate ao
câncer de pulmão.

Rua Assunção, 159, Botafogo -
Rio de Janeiro.

O Dia Mundial de Combate ao Câncer de Pulmão, reforça a
importância da prevenção e do diagnóstico precoce. Entre os
principais sintomas estão tosse persistente, dor no peito, falta
de ar, escarro com sangue e perda de peso sem causa
aparente, muitos casos são descobertos tardiamente,
reduzindo as chances de um tratamento mais eficaz. Quando
identificado nas fases iniciais, o câncer de pulmão apresenta
maiores possibilidades de tratamento e cura. Por isso, o
acompanhamento médico e os exames regulares são
fundamentais.

Loane Drumond, recepcionista.

Mais de 3.500 exames foram  realizadas  no mês
de agosto.

CDMED promove ação de conscientização
Agosto lilás.

Sandro Nascimento
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